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INTRODUÇÃO

O termo alelopatia é definido como qualquer efeito
direto ou indireto, benéfico ou prejudicial, de uma
planta ou de microrganismo sobre outra planta,
mediante produção de compostos químicos que são
liberados no ambiente. Várias observações
surgiram após a definição desse fenômeno,
constatou-se que plantas podem interferir sobre
outra da mesma espécie ou de espécies diferentes
(RICE, 1984; ALMEIDA,1988).

Algumas plantas desenvolvem mecanismos de
defesa que se baseiam na síntese de determinados
metabólitos secundários, liberados no ambiente,
que podem interferir em alguma etapa do ciclo de
vida de uma outra planta (SAMPIETRO,2001).
Essas substâncias alelopáticas liberadas podem
afetar o desenvolvimento normal ou até mesmo
inibir a germinação das sementes de outras
espécies vegetais (SILVA, 1978).

O conhecimento da atividade alelopática pode
auxiliar na obtenção de novas moléculas com
potencial para síntese de novos produtos que podem
substituir herbicidas.

O presente trabalho teve por objetivo verificar o
efeito alelopático in vitro de Malva sylvestris e
Artemisia camphorata, na germinação e
desenvolvimento de sementes de petúnia (Petunia
integrifolia).

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no laboratório do Centro
de Estudos da Natureza (CEN), na Universidade
do Vale do Paraíba – Campus Urbanova.

Os extratos frescos aquosos de Malva sylvestris e
Artemisia camphorata foram triturados
separadamente em um liquidificador, obtendo a
concentração de 30% (p/v) para as duas espécies.

Para infusão utilizou-se a mesma concentração de
ambas as plantas, posteriormente trituradas em
um liquidificador e colocadas em um becker
contendo 500 mL de água destilada a 80ºC,
devidamente tampado. Após 10 minutos, a infusão
foi filtrada em papel filtro. Para testar o efeito
alelopático foram preparadas cinco repetições de
20 sementes comerciais de petúnia, sendo as
mesmas colocadas em placas de Petri, sobre papel
filtro umedecido com 6mL de extrato dos diferentes
tratamentos e acondicionadas em temperatura
média de 28ºC com alternância de 12 horas de
incidência luminosa e escuro. Avaliou-se o índice
de velocidade de germinação, porcentagem de
germinação e comprimento da radícula. Os
resultados obtidos foram submetidos ao sistema
estatístico Instat, e a comparação das médias foi
realizada pelo teste Tukey (p<0.05), o índice de
velocidade de germinação (IVG) foi calculado pela
fórmula de Maguire (1962) e o percentual de
germinação foi calculado a partir da fórmula
desenvolvida por Laborial & Valadares (1976).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em ambas as espécies utilizadas no ensaio, os
extratos frescos aquosos não afetaram na
porcentagem de germinação das sementes de
petúnia.

O desenvolvimento da radícula de petúnia foi
reduzido quando submetido ao extrato fresco aquoso
de cânfora, diferindo significativamente pelo teste
Tukey a 5% de probabilidade. Segundo Chung et al
(2001), esse efeito pode ser devido ao contato íntimo
destas com a solução de aleloquímicos.

A ação dos aleloquímicos depende de diversos
fatores ambientais como temperatura,
concentração entre outros fatores, na qual podem
variar a sua intensidade de ação, sendo que a
concentração é a principal fonte dessas variações,
entretanto, nas condições deste ensaio, apesar dos
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fatores ambientais e concentração serem
semelhantes para as duas espécies testadas, apenas
o extrato de cânfora interferiu no desenvolvimento
de radícula nas sementes de petúnia, evidenciando
o potencial alelopático de cânfora sobre o
desenvolvimento da petúnia. Os extratos de malva,
tanto o aquoso quanto o de infusão propiciaram o
crescimento fúngico nas placas de Petri.

CONCLUSÃO

A infusão de cânfora diferiu significativamente no
índice de velocidade de germinação, quando
comparada com a testemunha, pois houve inibição
no desenvolvimento das sementes.
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